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Universidade, princi 

este o momento em QqUe OS estudantes habitualmente as ruas, 
r bastante champanhe ou vin 

Assim, amanhã, se a tradi- 
ção for cumprida, ha des bebedeiras — já sa vam 
lgumas no dia da Sserenata 

com que à Quei- 
- L 

ma abriu —— provocando um 
de Vi 

ESpumoso, 

Manter festa genuina 

os carros dos institutos de se 
a nós no j 

no 
Serviço de urgânci i 
tal da Umvemdad':s & Hºsp", 

2 MTA 

« Amanhã, o cortejo já não 
deveará ser do ruid: 

S aito, exactamente o grande desfila dos een a ee orer 

da Bandeira, int ; 
Antigos Estudantes de Coimbra O aepsen carros alegóricas, num dos quais vi 
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entava para 

dá «canudos» de licencia- 
mesmo aos de duas jovens 

Faculdades, como Psicologia 6 
Economia, ' 

Os outros, muitos dos quais 
o «r impedi 

idm 

disse à «À Capital» o pr'esi: 
dente da comissão central da 
Queima das Fitas, Maximino 

z. 
_.Pgrg este quartanista de 

mente por grupos da estudan- 
tns da esquerda radical, como 
Sucedeu após o regresso cres- 
cênte das tradições académi- 
cas a partir da 1977 e espe- 

do à ressurgiu. . 
«Agora, quem gosta, alinha, 

.é é o se tem visto desde o pri- 
meiro dia; quem não gosfa de- ; 
sanda», comentou em plena 
Praça da República, pejada de 
estudantes (muitos dos quais 
vestindo o seu traja tradício- 
nal) um antigo estudante, ele 
próprio vestindo capa e batina 
para participar, juntamente 
com os seus colegas do Or- 
feão dos Antigos Orfeonistas, 
no Sarau de Arte que constitui 
outro ponto marçante das 
festas. 

Tradições regressam 
As tradições acadómicas 

cçlmbrls — banidas pelos 

. próprios estudantes em 1969, 

. gm verdadeira rebelião contra 

A ditadurá — começaram & fê- 
gressar em 1976/77 com o 

" usoda & batina, seminá- 

rios sobre fado e tradições, se- 

renatas de rua, até à realiza- 

ção da Queima das Fitas. 

Para o éefeito foram factores 

an 

cialmente 1979 e 1980, quan- - 

«se a organização 
da Queima for alargada & ou- 
tras escolas, deixa de ser uma 
festa da Universidade 
de Coimbra», 

. Institutos, com destaque 
os de Enganharia, já houve 
em anos anteriores confrantos 

físicos. Dois camros ategóricos * 
dos universitários aparecoram 
mesmo jocendiados O ano 

gado € as suspeitas 

g:?iareçagn sos candidatos 
o destie. 

«Se abrissemos aos Institu- 
seguiam-se à Escola de 

Enfermagem e outras é à& 
Queima perdia característi- 
Cas», justificou ainda Maximino 
Gomez. 

Para o presidente da Asso- 
ciação Académica, «a praxe 
tem de ser md à realida- 
de». No entanto, Benjamim 

" Lousada acorescentou que à 
referida adaptação é da com- 

tência exclusiva do Conse: 
o de Veteranos, a quem tam- 

bém cabe decidir «da partici- 
pação ou não dos institutos». 

«Porque somos persistentes 
e nos considaramos com o di- /& 
reito de participar, este ano lá 
estaremos mais uma vez», 
anunciou %or seu fado Jorge 
Godinho, da À ; 

decisivos a intervenção, pri- 

fneiro de sectores Conse 

res 6 tradicionalistas a que em 

vernos casos não eram alheias 

motivações de ordem política 

é idaológica; mais tarde, de 

Outros grupos esclarecidos, 

* gectores económicos € insti- 
.. tuições da cidade que 
- ravam não haver nada de mal, 

antes pelo contrário, no 16- 

gresso às tradições no que 

. elas têm de adaptável à vida 

de hoje. 
Os antigos elementos, per- 

: tes a várias geraçõ 

"Tda Tuna e do Orfsão, J 2 00 juntam- 
o .de novó para ensaios e 

" espectáculos de nível reconhe- 
Cido, empurrando para o mes» 
mo espírito do corpo os mais 

Reposta a «orde tn a «ordem», &s tree 
dições aÍ estão pujantes € 
tmais fortes da ano para ano 

ão de 

o à Univé , €s- 
tão numa escola que, pelo me- 
nos por enquanto, se limita à 
conceder «canudos» de ba- 
charel e não tem história 
inuga. 

«Fico indignado perante a 
d i vei g r 

institutos em universidades, 
como tem sucedido em Portu- 

comentou um professor gal», 
. da Facuídade de Ciôncias e 

Tecnologia de Coimbra, num 
colóquio subordinado mão tema 
«Saldas Profissionais para Jo- 
vens Licenciados: Que Pers- 
pectivas?», promovido pela co- 
missão central no âmbito da 
Queima deste ano. Segundo o Ancar, 

que esteve durante anos à tra- 
balhar nos Estados Unidos, «o 
"canudo” de licenciado conti- 
nua & ser o baronato dos tem- 

de hoje, que substituiu O 
título nobiliárquico & que não 
resistiram as forças vitoriasas 
da revolução liberal do século 
passado». 

«isto não é um país com - 
cenciados a mais, pois apenas 
2,4 por cento da população 
tem um curso universitário, 
mas um país de engravatados, 
como disse o poeta Vinicius 
da Morais e muito bem», de- 
tendeu, por seu lado, na mes- 
ma ocasião, um estudante de 
Letras, um dos raros alunos 
(uns 20 ao todo) que acorre- 
sam ao colóquio para que al 
gum dos especialistas presen- 
tes lhe explicasse que pers- 
pectiva (ele e milhares como 
ele) taria de obter um emprego 

Estudantes do instituto Supe- compatível. 
rior de Engenharia de Coim- 
bra, segundo o qual «só uma 
mMinoria de veteranos continua 
& opor-se»” 

Os dirigentes desociativos 
do instituto: esp 

«Mentalidade nova» 

Insistindo nos seus pontos 
da vista, o mesmo professor, ; 
que na oponmãºndadc anundou! 

rteunir em breva com 0S Seus 
Opositores, à quem váo tentar 
Mais uma vez sensibilizar para 
os direitos que lhes cabem. 

=Nós, mais do que 
endamos por al a tentar 

uém, 

a p ç na! 
sua Facuidade destinados à : 

com piadas sobre a vida polít'igg.'ºs A oPUaÇÃo que enche Social é académica e para 
1 «Há um grave excesso het- 

te grau de ensino é o noeso 
v 

,coravemente desajustado do 
« 7 Siétema 'produtivo», disse o 

: inesma especialista:. 
& D2a açórdo com a mesma 

« foima, OS 'âcvonl licanciados € 
—4s. que têm faita de habill- 
tações escolares é de forma- 
ção profissional são as princi- 
pais vítimas da evolução. 

Faltam quadros inter- 
médios : 
Em contrapartida, continua & 

registar-se carôncia de profis- 
sioneis formados pelos institu- 
tos Superioras, Às previsões 
apontam para 6 à B mil postos 
de trabalho para aqueles pro- ifseinadaa o p 

ano. S 
Da «excesso de alunos no 

ensino universitário é escas- 
ez no superior não universitá- 
tio falaria também um respon- 
sávei pela delegação do inst- 
tuto de Emprego e Formação 
Profissional em Coimbra. 

Abordando as hipóteses de 
emprego de jovens licencia- 
dos, referiu-se aos apoios da- 
dos durante os estágios em 
empreêsas, em certos casos 
colaborando com outras enti- 
dades. Faiou ainda com espe- 
ranças nas iniciativas locais de 
ermprego (modalidade em que 
funciona & capacidade de «de- 
Senrascanço» de cada um, 
como acentuou por outras pa- 
lavras), na criáção em breve 
do cargo de «agente de de- 
senvolvimento», do apoio & 
«projectos criadoras de empre- 
go, da ajuda à programas de 
conservação do património 
histórico a cultural». 

«Na sociedade de hoje, àas 
pessoas não podem estar à 

o Estado lhes re-. 
soiva todos os probiemas», 

o spacia- 
fsta. 

o de ção p 
: de jovens», é necessário criar 
uma mentalidade nova perante 
fenómenos como este que air- 
da nos domina». 

«Há muitos alunos do Insti- 

de novo a praxe, praxamos to- — tuto de Engenharia que tentam 
dos os nossos caloiros como 
dave ser e meihor do que lá 

popuíar, «trístezas não 
diívidas». Assim, «amanhã 
logo se vô» e lalvez por isso é 
que a festa é rja € $ 

Circunspectamente, come- 
gou há oito dias com a chama- 

da «bênção das pastag», uma 
entrar na F polan- 

em cima; participamos de dit * para eles nem para o País», 
reito em todas as ac*vidac 
da praxe e apesar de tudo isto 
não nos deixam entrar no cos- 
tejo, que é o único ponto de 
divergência», explicou, protes- 
tando, Jorge Godinho, que rei- 

í 

riffiaso O mesmo docente, que 
« lústificou as pretensões «num 
" desejo de ascensão errado». 

Os poucos estudantes que 
BCOMTeram para Quvir uma res- 

posta às suas naturais angús- 
nos momentos cata: 
com um número crascente & 
tsar o traja tradicional, as pas- 
tas é &s insignias académicas. 

. Nam tudo, porém, é pacifi 
co. O desejo de participação 

rá mesmo estar na ori- 
m, amanhã, de conflitos en- 

tre 03 organizadores € prota- 
gonistas do contejo € 0S Seus 
Comespondantes dos institutos 
eupariores da cidade, 

no o 
moral» dos estudantes da sua 
escola em participar no 
cortejo. 

Que farão com o «ca- 
nudo»! 

No fundo, e onde poderá tal 
Vez encontrar-se a verdadeira 
explicação deste fenómeno de 

que uns psrtençem & uma 
multicentenária Uni idad: 

tas p O futuro ficaram 
talvez mais esclarecidos soure 
O qQuUêe OS espera: à vida vai ser 
muito dura nos próximos anos 
para os jovens licenciados. 
Segundo um técnico do ins- 

tituto da Emprego e Formação 
Profissional -(um de dois pre- 
sentes no encontro), durante o 
próximo ano o País vai preci- 

: f&tar de 2400 & 2300 licencia- 
.Sos, de acordo com as pravi- 
sães da evolução da econo- 
mia. No entanto, sublinhou 
mais só no ano lectivo 

. de 1981/82 sairam das univer- 
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sidades cérca de 7 m, 

DEZI 

que encheu de estudaántes, 
Ccomo — disseram-nos « nurn- 
cA se vira, a ampla Sé nova. 

O extenso e diversificado 
prograra das festas que pôe 
à proiva À capacidade organt 
ZAtva dis. estudantes, come- 
wawemmmw . 
à eteição da comissão certral 
em que estão representados 
alunos quartanistas de todas 
as Facuidades. 

Organizar a Queima na 
| perspectiva de ano do cente- 
â. nário da ántiga e prestigiada 

Associação Académica foi' 

daí o encontro de antigos dirl- 
tes, noticiado há dias por 

«A Capitals, bem como com 
&s secções é Organismos au- 
tónomos. 

Na noite de quinta para sex- 
ta-feira — abertura de facio da 
Queima com & serenata monu- 
mental — a Só Veiha, às ruas 
da aiia, a Praça da República, 
as ustórias da baixa encheram- 

« =-socom milhares de pessoas, 

A festa prossegue entretanto 
depois da 6 programa da sex- 
ta, sábado é domingo terem 
sido dominados pelo sarau de 
arte, baile de e garraiada 
na Figueira da Foz, para onde 

; — muitos foram, directamente do 
i baiie. 

Do programa constam Igual- 
mente exposições de artes 
plásticas, provas desportivas 
das mais diversas modalida- 
des, animação musical em ple- 
na rua, com ras e tu- 
nas portuguesas é espa- 
nholas. ' 

Caetano Veloso no 
parque 
Hoje de manhã, os estu- 

dantes procederam à «venda 
da pasta“»,: minisuram em pa- 
pel com 25 corês das faculda- 
des cula necelta», é da 

( eusdição : reverté é tavor de 

u iidtuição pára crianças & 
fundada pelo prof. Eiísio de 
Moura. 

À tarde, conhecidos intelgc- 
tuais como Lousã Hensiguáio, 

Portuga! e ouuosup:: . António 
ticipam num debate aue 
prevà animado sobre «tra- 
dições académicas e canção 
da Coimbra.» . 

O acontecimento mais rete- 
vante desta segunda-feira cen- 
tra-se no parque da cidade, 
onde todas as noites as divef- 
sas faculdades oferecem &o 
público um espectáculo musl- 

' cal mais ou menos variádo. 
; — Desta vez, Ciências ganhou: 
| depois da actuação da Estu- 
: dantina, o público poderá 

apreciar os is do Mar, Rui 
Veloso, 6, finalmente, Caetano 

: WVeiloso. 
«Todas as repúblicas estão 

a disputar o estatuto de ânfi- 
triãs, mas o Boa Bay Ela está 
na frente», comentou Maximia- 
no Gomez, & propósita da inte- 
resse que a ida do cantor bra- 
sileiro está desde há diás a 
despertar em Coimbra. 

Palo parque, nas próximas 
noitas, passarão ainda nomes 
como Fernando Pereira, Lena 
D'Águea, Rão Kyaão e Jorge 
Paima. — 

Cerca de 25 mjl contos .. 
despesa prevísta com é Quei- 
ma desta ano: 

além das 
receitas proveaniántes da ven- 
da de bilhates para O parque 
(250 nos dias anteriores, 350 
hoje é 300 amanhã), para o 

- sarau (600, mas se fosse à mii 
: também esgotava), bailo e ou- 
:- tras actividade em recintos 1e- 

Cchados coma a verbana (baile, 
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F 
leiro, muito 

l comes & bebes), ti de 
“ — solicitar O patrocínio da inúme- 

ras entidades Cficials e parti 
- Gulares, sa 

MNegócia TE o 
". 

O p 
deficienta em Coimbra, fiça 
Completo, os restaurantes em 
geral aumentam espacta- 
cularmente o número de “clientes. : 

A Queimp; Volta a ser de “ > Segundo Maria Antónia Por- de 
: hcªtg..gm i0 para toda a 

e. 

da ão Comercial 
€ Ihdustrial de Coimbra, José . 
da Costa, 

tugal, responsável pelo posto 
de turismo, «há estrangeiros 
que já vêm propositadamente 
à Queima». À Região de Tu- 
rismo do Centro, importante 
Patrocinadora das festas, pro- 
Moveu a Queima em países 
estrangeiros através dos Cen- 
tros de Turismo de Portugal. 

Matulões em festa 

morações dos chamados 
«centenários» das repúblicas, 
Este fim-de-semana, por 

exemplo, houve o grande 
abraço entre os eos 
actuais repúblicos do Ninho 
dos Matu nkas. 

«Mas agora tam- Para o cortejo dê ' |- bóm extraordinariamente as — amanhã. . cortel - * vendas de vestid À tarde, as púbit € CEsacas para o baile de — case.as actividades económi- glll'. acrescentou a mesma 

Nesta época vendem-se 
centenas de anéis de 

z s $ 8 5 i -. 

cas dão tolerância de ponto, é 
auias não há. — 

ÀA partir das 14 horas, milha- 
ves o mithares de pessoas vão 
Concentrar-se ao longo das 
ruas. É uma festa de muita 
Cor, alegria extravasante é 
também com muitos copos, 
bem pracisos para fazer es- 
Quecer o futura incerto que 

OS Novos d 

| 

- DIARIO POPUI, 

DURETMO m. 

' Semana 
das repúblicas 
em Goimbra 

Diversas axposições e 
colóquios, um arraial po- 
pular e uma estafeta de 

AR P 2 

Tenug 

b . rua assinalam a primeira 
semana das repúblicas 
estudantis de Coimbra, 
que ontem tiveram o seu 
início. 
Uma «performance» 

de rua e a abarura da 
exposição «Museu das 
Repúblicas» preenchem 
o primeira dia desta ini- 
ciativa das 25 casas de 
estudantes da cidade de 
'Coimbra que se prolonga 
até ao dia 3 de :lºabjo_ 

Um colóquio ra as 
crises académicas de 
1962 é 1989, uma expo-- - 
Sição de artes plásticas e 
a primeira estafeta intor- Í 
-repúblicas compões, 
ainda, o programa desta 
semana, 

O segundo encontro 
nacional da repúblicas, a 
decorrer em 2 e 3 de 
Maio, completa o naipe 
de iniciativas, com a dis- 
cussão de temas como 
as tradições académi- 
cas, à protecção jurídica 

JAN | FEVIMAR JUN| JUL SET AGO ouT 
das repúblicas, a sua de- 

NOV fesa e preservação. DEZ ABÍ% 
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